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CARREIRA  DE  INVESTIDORES-ANJO:  UMA  REVISÃO  SISTEMÁTICA  DA
LITERATURA  E  UMA  AGENDA  DE  PESQUISA  TEÓRICA

Introdução
O investidor-anjo  é  um individuo  de  patrimônio  liquido  elevado  que  aporta  capital  financeiro,
intelectual e social (OECD, 2011) em empreendimentos emergentes de estagio inicial, geralmente
cumprindo um papel ativo nos empreendimentos investidos (Mason; Harrison, 2008). Observa-se um
aumento no número de estudos acadêmicos e de organizações internacionais tendo como sujeito de
pesquisa esse investidor (White, 2017; OECD, 2011). No entanto, há uma escassez de estudos que
abordam esse investidor especifico pelas lentes teóricas da carreira.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante disso, revela-se, portanto, o objetivo norteador deste trabalho, compreender a existência da
carreira  do  investidor-anjo  por  meio  de  uma  revisão  sistemática  da  literatura  acadêmica  e
apresentar uma agenda de pesquisa teórica sobre suas carreiras.

Fundamentação Teórica
Chanlat (1995) apresenta dois modelos de compreensão de carreira: o tradicional e o moderno, que
manifestam seus próprios fenômenos mediante suas especificidades temporais e contextuais. Diante
disso,  a  literatura  ressalta  formas  contemporâneas  de  carreira  como  carreira  sem fronteiras,
proteana, espiral, empreendedora e em portfolio ao mesmo tempo em que evidencia a existência de
dimensões de carreira, a objetiva que se refere-se ao histórico de trabalho e a subjetiva que se refere
a como o individuo observa, interpreta e da sentido para a sua vida como um todo (Hughes,1958;
Hall, 2002).

Discussão
A revisão sistemática explorou cinco bases de dados, identificando apenas uma pesquisa que aborda
o  investidor-anjo  e  as  teorias  de  carreira.  Está  indica  que  esses  investidores  frequentemente
desenvolvem  carreiras  empreendedoras  em  espiral.  Análises  adicionais  por  meio  da  revisão
sistemática sugerem outras formas contemporâneas, como portfolio, proteana e sem fronteiras e
exploram as dimensões objetivas quanto subjetivas da carreira, sustentando a existência da carreira
desse investidor específico. Além disso, o estudo propõe uma agenda de pesquisa fundamentada nas
teorias discutidas.

Conclusão
Por meio de uma revisão sistemática desenvolvida nas bases Scopus,  Web of  Science,  SPELL,
SciELO e o Catalogo de Teses e Dissertações da Capes, foi possível identificar apenas um estudo que
aborda de maneira conjunta o investidor-anjo e as teorias de carreira. Além disso, por meio de uma
análise temática sobre as formas de carreira e as dimensões objetiva e subjetiva, em trabalhos
empíricos sobre esses investidores, se revela uma trajetória complexa e dinâmica, que vai além de
objetivos financeiros. Por fim, reforça-se uma agenda de pesquisa e aponta-se as limitações do
estudo.
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